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    1. INTRODUÇÃO




    A vida que o homem moderno tem levado é cada vez mais a situações de stress, seu dia está voltado a circunstâncias críticas de subsistência, tais como moradia, alimentação, transporte, ensino, saúde e a própria manutenção do emprego.




    Saber administrar este stress é o grande diferencial entre os dirigentes e empregados das empresas, levando-se em consideração que comprovadamente a melhoria no nível de qualidade de vida está diretamente relacionada a cobrança de produtividade.




    A Norma Regulamentadora 17 - Ergonomia, visa a estabelecer parâmetros que permitam a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente.




    E para avaliar a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, cabe ao empregador realizar a análise ergonômica do trabalho, devendo a mesma abordar, no mínimo, as condições de trabalho, conforme estabelecido nesta Norma Regulamentadora.




    A ergonomia se caracteriza a partir da adaptação de um objeto para seu próprio manuseio. Ou seja, a ergonomia tem como objetivo adaptar e estudar os postos de trabalho para o trabalhador e também a atividade de produção, com a finalidade de promover saúde nos postos de trabalho, conforto, proteção, efetividade, prevenção de lesões e doenças no trabalho (IIDA, 2005).




    Segundo Abrantes (2004), é muito importante orientar os trabalhadores sobre as posições adquiridas na realização do trabalho, pois após um tempo chega-se à acomodação das estruturas trazendo riscos à saúde, prejuízos e diminuindo sua produção. Quando a postura não enquadra com os padrões exigidos assegurando segurança e bom desempenho, são necessárias mudanças, nas ferramentas, na realização e modo de execução das atividades (COUTO; NICOLETTI; LECH, 2007).




    1.1. DESCRIÇÕES DA EMPRESA




    O supermercado, fruto da pesquisa, não autorizou a divulgação do seu nome. Por esse motivo e visando resguardar sua identidade de eventuais publicações ou referência bibliográficas, seu nome não será mencionado.




    O referido supermercado faz parte de uma rede que vende no varejo seus produtos para o Brasil.




    1.2. OBJETIVO




    1.2.1. Objetivo Geral




    Este trabalho objetiva analisar ergonomicamente os postos de trabalho, bem como, apresentar as medidas corretivas necessárias e suficientes para corrigir os riscos advindos dos agentes ergonômicos, presentes nos ambientes, atividades, operações e postos de trabalho na loja XX do Supermercado, atendendo aos dispositivos legais, em especial, a Norma Regulamentadora 17 (NR-17) do Ministério do Trabalho e Emprego.




    1.2.2. Objetivos Específicos




    • Identificar causas e fatores que interferem no aparecimento das lesões por esforços repetitivos (LER) e Doença Osteomuscular Relacionada ao Trabalho (DORT), através de dados do SESMT e questionário do censo ergonômico;




    • Analisar através de resultado do questionário do censo ergonômicos e dados do SESMT, fatores principais no aparecimento das lesões por esforços repetitivos (LER) e Doença Osteomuscular Relacionada ao Trabalho (DORT);




    • Demonstrar e concluir laudo dos resultados obtidos através de gráficos e planilhas do monitoramento e da análise ergonômica.




    • Recomendar contenções e medidas preventivas para evitar riscos ergonômicos.


  




  

    2. MARCO TEÓRICO




    2.1. PANORAMAS COMPETITIVOS DAS EMPRESAS BRASILEIRAS




    No Brasil até pouco tempo atrás, as empresas não tinham muito que que se preocupar em termos de competição internacional pelo mercado interno, devido às restrições protecionistas ás importações. Hoje, com a gradual derrubada das barreiras alfandegária, este panorama mudou. De cerveja a automóveis, os produtos importados já competem com os nacionais pelo mercado interno, estabelecendo novas bases para a competição. (CORREA e GIANESI 1993, 17p).




    Em virtude dessas mudanças pelo mercado nacional, as empresas brasileiras vêm sendo obrigadas a acelerar seu processo de modernização para manter sua sobrevivência.




    Para Porter (1986) a condição de sucesso de uma empresa está na capacidade de inovação tomada em sentido amplo, englobando da tecnologia às novas formas de gerenciamento de processo do produto.
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